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As ações preferenciais Classe “C” são asseguradas: (1) o direito de prioridade na distribuição de 
ativos residuais no caso de liquidação da Companhia; (2) prioridade na distribuição de dividendos, 
com direito de receber dividendos 10% maiores do que os atribuídos às ações ordinárias;  (3) di-
videndo mínimo anual de 1%, não cumulativo, calculado sobre a parcela do capital constituído por 
essa classe de ações; (4) direito a voto caso o dividendo mínimo anual de 1% não tiver sido pago 
durante um período de 3 anos consecutivos, iniciando-se a partir da data em que a fábrica tiver 
alcançado uma produção acumulada de 2.325 mil toneladas métricas de alumina ao longo do ano, 
a qual ocorreu em 2004.
Em AGE realizada em 2 de setembro de 2009, nos termos da alínea “b”, do artigo 5.3 do Acordo 
dos Acionistas da ALUNORTE, firmado em 19 de agosto de 1993, e artigo 118 da Lei nº 6.404/76, 
a participação acionária da Mitsubishi Corporation no capital social da ALUNORTE, representada por 
14.974.590 ações ordinárias, foi transferida para a acionista Mitsui & Co. Ltd., que passou a deter 
51.022.449 ações ordinárias.

(b) Reserva legal e de retenção de lucros

A reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do exercício, e 
não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do 
capital social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital.
A reserva de retenção de lucros refere-se à retenção do saldo remanescente de lucros acumulados, a 
fim de atender ao projeto de crescimento dos negócios estabelecido em seu plano de investimentos, 
conforme orçamento de capital proposto pelos administradores da Companhia, a ser deliberado na 
Assembleia Geral em observância ao artigo 196 da Lei das Sociedades por Ações.

(c) Reserva para incentivos fiscais

Constituída de acordo com o estabelecido no artigo 195-A da Lei das Sociedades por Ações (emen-
dado pela Lei nº 11.638, de 2007). Essa reserva recebe a parcela dos incentivos fiscais, descritos 
na Nota 8, reconhecidos no resultado do exercício e a ela destinados a partir da conta de Lucros 
Acumulados. Esses incentivos não entram na base de cálculo do dividendo mínimo obrigatório.

(d) Destinação do resultado do exercício

A administração propôs aos acionistas, com base na Lei das Sociedades por Ações e no artigo 35 
do Estatuto Social da Companhia, a seguinte destinação do resultado apurado em 31 de dezembro 
de 2009:

Origens
 Lucro líquido do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2009 232.603
 (-)  Reserva legal 5% (lucro líquido do exercício) (11.630)
 (+) Realização da reserva do Adicional de Frete para Renovação Marinha Mercante - AFRMM 605

221.578

(e) Dividendos propostos

A proposta de dividendos consignada nas demonstrações fi nanceiras da Companhia, sujeita à aprovação dos 
acionistas na Assembleia Geral, calculada nos termos da referida lei, em especial no que tange ao disposto 
nos artigos 196 e 197, é assim demonstrada:

2009 2008

Lucro líquido do exercício 232.603 241.176
Constituição de reservas

Legal (11.630) (12.059)
Incentivos fi scais (44.453)
Prejuízo acumulado ano 2007 (125.951)
Realização da reserva do Adicional de Frete para

Renovação Marinha Mercante - AFRMM 605 605

Base de cálculo dos dividendos 221.578 59.318

Dividendos propostos (25%) 55.395 14.829
Reserva de lucros para expansão/investimentos 166.183 44.489

221.578 59.318

Porcentagem sobre o lucro líquido do exercício 100% 100%

16 Instrumentos fi nanceiros

(a) Identifi cação e valorização dos instrumentos fi nanceiros

A Companhia opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para disponibilidades, 
incluindo aplicações financeiras, duplicatas a receber de clientes, contas a pagar a fornecedores 
e empréstimos e financiamentos. Adicionalmente, a Companhia também opera com instrumentos 
financeiros derivativos.
Considerando a natureza dos instrumentos, excluindo-se os instrumentos financeiros deriva-
tivos, o valor justo é basicamente determinado pela aplicação do método do fluxo de caixa 
descontado. Os valores registrados no ativo e no passivo circulante têm liquidez imediata ou 
vencimento, em sua maioria, em prazos inferiores a três meses. 
Considerando o prazo e as características desses instrumentos, que são sistematicamente rene-
gociados, os valores contábeis aproximam-se dos valores justos.

(b) Caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras, contas a receber, outros ati-
vos circulantes e contas a pagar

Os valores contabilizados aproximam-se dos de realização.

(c) Derivativos

Em decorrência de suas atividades de comercialização de produtos cujos preços estão ligados 
ao preço internacional do alumínio, a Companhia contratou operações financeiras envolvendo 
instrumentos derivativos, com o propósito de proteger as suas operações contra os riscos as-
sociados às flutuações do preço do alumínio, com o objetivo de proteger seu fluxo de caixa e 
atingir margens brutas estáveis. Estes contratos não são utilizados com objetivo principal de 
gerar ganhos financeiros.
Os contratos são liquidados através de pagamentos e/ou recebimentos sob a forma de caixa, sem 
entrega física de alumínio. 
As perdas e os ganhos com as operações de derivativos considerando-se o valor justo (mercado) 
desses instrumentos, são reconhecidos mensalmente na conta de ajuste de avaliação patrimo-
nial no patrimônio líquido. A provisão para perdas não realizadas é conhecida na conta “Provisão 
para hedge” no balanço patrimonial, e a contrapartida no resultado é na rubrica de resultado 
financeiro. 

(d) Política de gestão de riscos financeiros

A Companhia possui e segue política de gerenciamento de risco, que orienta em relação a tran-
sações e requer a diversificação de transações e contrapartidas. Nos termos dessa política, a 
natureza e a posição geral dos riscos financeiros é regularmente monitorada e gerenciada a fim 
de avaliar os resultados e o impacto financeiro no fluxo de caixa. Também são revistos periodi-
camente os limites de crédito e a qualidade do “hedge” das contrapartes. 
Nas condições da política de gerenciamento de riscos, a Companhia administra alguns dos riscos 
através da utilização de instrumentos derivativos, que geralmente proíbem negociações especu-
lativas e venda a descoberto.

17 (Despesas) receitas operacionais

Trimestre (não auditado) Acumulado

4T09 3T09 4T08 2009 2008
Gerais e Administrativas

Pessoal e Benefícios (7.272) (7.505) (8.633) (31.213) (29.246)
Serviços (consultoria, infraestrura e outros) (6.962) (2.768) (3.895) (14.650) (13.600)
Propaganda e publicidade (180) (146) (449) (706) (1.040)
Despesas de viagem (38) (62) (293) (226) (808)
Alugueis e tributos (454) (493) (77) (1.779) (1.614)
Partes relacionadas (826) (1.042) (1.261) (4.221) (5.050)
Depreciação e amortização (3.503) (3.499) (3.343) (13.864) (13.444)
Outras (1.013) (961) (1.604) (3.480) (7.621)

(20.248) (16.476) (19.555) (70.139) (72.423)

Honorários dos administradores (190) (192) (179) (1.046) (1.070)

(190) (192) (179) (1.046) (1.070)
Vendas e Comerciais

Partes relacionadas (3.820) (6.304)
Taxas e serviços carga/descarga (5.393) (6.846) (7.952) (24.390) (15.706)
Demurrage (474) (2.384)
Outras (1.678) (595) (4.284) (2.984) (8.816)

(7.071) (7.441) (16.530) (27.374) (33.210)
Operações de hedge accounting

Operações realizadas com hedge  
de Alumínio - líquidas 2.874 45.745 2.874 (34.296)

2.874 45.745 2.874 (34.296)

Outras (despesas) receitas
operacionais, líquidas

Provisão (reversão) p/contingências 599 (2.988) 603 (2.951)
Partes relacionadas 894 2.777 
Desembolsos com autos de infração (28) (3.994)
Ajuste de inventário (302) (127) 921 (800) 941 
Despesas reembolsáveis (241) (12.440) (1.137) (12.440)
Multas contratuais 900 
Acordo ICMS - Lei nº 6.307/00 (803) (720) (678) (3.165) (2.832)
Provisão para ajuste ao valor de

mercado - alumina (2.974) 2.974 (2.974)
Adicional de Frete para Renovação da

Marinha Mercante - AFRMM 1.179 3.454 
Outras (4.990) (2.104) 2.914 (1.479) (362)

(6.336) (2.352) (13.200) (3.004) (17.481)

Despesas Operacionais (30.971) (26.461) (3.719) (98.689) (158.480)
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